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Castelgandolfo (Ansa) —Ao flo homemde Deus, o Papa sem fé e sem idéias, onde o sen-j O pronunciamento, feito de
se referir, pela terceira vez em Paulo VI afirmou existir, j tido religioso está debilitado e sua residência de verão, peran-
poucos dias, ao distanciamento atualmente, "um mundo novo ! apagado". ' te centenas de fiéis, foi consi-

derado dos mais violentos den-
tro do tema da importância
das orações, com a afirmação

Um acontecimento na Arqui- O Coro do Seminário deu a cio Apostólico e o homenagea- muito feliz no seu agradeci-
diocese, as solenidades come- nota festiva à cerimônia iitúí do usaram da palavra. mento, conseguindo emocionar
morativas do Jubileu de Ouro gica. O primeiro orador foi o °s presentes. Começou falando
ãfs Revmo. Mons Dr. Armando Á estação do Evangelho Sua Mons. Marhal Sicncel, Reitor da era espacial, cujo primeiro
Lacerda. Excia. Revma. D. Tíugo Bres- ge Seminário; os outros: — objetivo já foi atingido i3elo

Sessenta padres tomaram sane, arcebispo de Manila, fa- gr. Francisco Campos, Ministro homem: a chegada na lua.
parte na concelebracão da Mis- lou sobre o Sacerdócio e o Sa- g^. Veneráve] Ordem da íma- Comparou depois o seu nih
sa de Ação de Graças, no Se- cerdote, exalcando as virtudes ciiládà Conceição: Dr. Nilo La- mistério eclesiástico com o sa-
aiíiiário São José. peregrinas do jubiíado. cerda Soares, em nome da fa- t^ite da Terra. Era êle como

Presentes às festividades o ALMOÇO DE 400 TALHERES míiia do Molls- Lacerda; Dr. a Lua cheiode defeitos, mas o
Cardeal Câmara, o Exmo. Se- Amauri de Lacerda; Cônego sacerdócio de que se revestia
nhor Núncio Apostólico, um Ao meio dia, no refeitório do Alfredo Soares; e o Exmo. Sr. ^a resplandecente..
arcebispo e quatro bispos, além Seminário, realizou-se um ai- Núncio Apostólico, que fêz um Bâsse depois que, comemora-
dos sacerdotes, religiosas, semi- moco de 400 talheres. Seis ora- bonito discurso. do o jubileu, só esperava ago-
naristas e convidados. dores, além do Exmo. Sr. Nún- Mons. Armando Lacerda íoi !v% o seu encontro com os seus

pais no céu.
Após o banquete, Mons. Ar-

i mando Lacerda procedeu a
i benção da Kombi, que doou ao
: Seminário para o transporte
dos seminaristas k Uni ver sida-

\ de Católica.
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A HOMENAGEM BE
SANTA TERESA

Terça-feira, Missa oficiada
por 3 bispos e sete sacerdotes.

aa.-! Foi ainda D. Hugo Sressa-
N.° 2.588 He? Quem falou ao Eyangelho.

 j Após o santo sacrifício. Te-
Deum, cantado por todos os
sacerdotes.

Na residência do Capelão oi
bolo de aniversário com os "'pa- j
rabens para você" em versos
compostos pelas Carmelitas.

No palacete do ilustre Sr.
Santos Bahdur, um dos patro-
cinadores da festa, lauto ban-
quete.
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Falou o anfitrião, agrade-
condo a seguir o Mons. Lacer-
da, que comparou o dono da
casa cem Zaqueu. Ali estavam
três bispos, êle e outros sacer-
dotes em nome tíe Jesus. Outra
cousa não desejaria ao Sr. Bali-
dur senão a felicidade de Za-
qüeUj que terminou bispo e
Santo.

4,a feira,. Missa no Convento
da Ajuda de que é Mons. Ar-
mando Lacerda, zeloso Pro-
curador.

Falou ao Evangelho, D. Del-
fim Ribeiro Guedes, bispo de
São João dei Rei., que se reve-
lou magnífico orador.

No locuíórío, as freiras ofe-
receram o bolo de aniversário.
entoando hinos por eías com-
postes especialmente para a
festa.

Mons. Lacerda, comovido.
agradeceu a todos os presentes,
distribuindo a cada um lem-
brancas do acontecimento oue
lhe era tão caro.

A todas as solcnidades com-
pareceram: o Arcebispo de
Marília, os bispos de São João
Del Rei e D. Francisco Boja-
do Amaral, bispo de Taubaté,
e ex-alunos do jubiíado de Sãu
Faulo e Rio Grande do Sul.

do Sumo Pontífice de que vive
o mundo uma nova época que
parece caracterizar-se "sem

religião, sem fé, sem Deus, co-
mo se a Humanidade se tives-
se libertado de uma condição
supérflua e opressiva".

GRAVE SITUAÇÃO

Suas palavras deploraram
também a "corrente atual qne
tende a colocar o homem em
uma dimensão cada vez mais
materialista", demme lando
uma grave situação, "prática-
mente cismática" no interior
da hierarquia eclesiástica".

Lamentou que "o sentido re-
ligioso esteja debilitado e apa-
gado", em vantagem de novos
ideais terrenos que nada têm
a ver com Deus e com a vida
espiritual, que o homem mo-
derno deveria tratar de tíeseii-
volver nara seu próprio bem.

O Papa chegou a apontar ("-s-
tes males como sendo a demo-
nização, o ateísnio, o matéria--:
lisino e a contestação, males:
que — frisou — "chegam de
todas as partes. Vencer esta
condição do mundo é uma op^-
ração longa e difícil, pois sua
origem está na troca da psi-
coíogia do homem nestas últí-
mas décadas e a profunda
transformação da sociedade.
Para que volte a despertar o
sentimento religioso no espiri-
to do homem, é necessário uma
ação imediata, paciente e cons-
tante", finalizou.
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Cem um programa de solenidades

cívico-militares sem precedentes,
iniciadas no dia do Caxias, Pacrono

do Exército, será comemorado este

ano, o Dia da Pátria. A Igreja, as

Forças Armadas, todas as ciasses
sociais, foram convocadas a tomar
parte nas comemorações. Dii-se-ia

que há um interesse em fazer a pre-
sente geração compreender o seu pa.
pel perante a História.

•lá domingo passado, publicamos a
^flash» com tópicos dos pronuncia,
clamentos d0 Ministro do Exército
na Associação Brasileira de Imiren-
sa. Naquele mesmo dia, o Gen. An-
tônio Carlos da Silva Murici. Che-

fe do Est. Maior, ao agradecer a sau-
dação da Marinha e da Aeronáutica.
d'sse: que as Forças Armadas, unidas
em defesa do povo braileiio, repu-
diam sem incorrerem nos pecados de
militarismo, 'as novas formas de es-
ciavidão a que nos quer submeter
minoria fanatizada e iludida, na hora
mesma em que tantos subjugados lu-
tam por sua libertação da tirania
comunista». Dezenas de pcrsónali-
dades, civis e militares, foram con.
decoradas ao ensejo da data, em ce-
rJmônia na Praça Duque de Caxias.

Na fotografia acima- cadetes õa
AMAN em guarda de honra ao Pa.
trono do Exército. ,

De Luto a Congregação
(Ias Filhas de lossa

Senhora tia Misericórdia

Faleceu às 16 horas do dia 20 de
agosto, no Colégio Nossa Senhora
ca Misericórdia, a sua Diretora Sor.

Maria Martha Ward. Com ela, per-
tíe a Congregação das Filhas de N.
S. da Misericórdia, um dos seus mais
valiosos e conhecidos membros.

Argentina de nascimento, a Supe-
riora Martha (como foi sempre ca-
rinhosamente chamada), chegou ao
Brasil em 1932 e, desde então, de-
creou o melhor de suas forças e ca-
pacidades ao bem e formação na ju-
ventude brasileira. Superiora inúme-
ras vezes e Diretora durante todos
estes anos. promoveu, cora seu clina-
nr\smo e ardente zelo, o progresso de
seu modelar edueandário que abriga
cêrca de mil alunos. Dotada de gran-
dcs sentimentos, seu maior consolo
era trabalhar pelos pobres, cujo «Na-
ta!» lhe era uma das campanhas
preferidas". Testemunhas de sua rna-
ternal solicitude são as incontáveis
ex-alunas que, desfilanc?o em torno
da seus despojes, relembram, por
certo, a figura de seu caráter e as
docuras de seus desveíos. Passou a
\ada semeando o bem e, hoje colhe
certamente cs louros de seus sa-
crifícios.

A Congregação de N. S. da Mise-
rirórdia, agradecendo as homena-
gens que lhe são justamente presta-
das, pede à querida Superiora Mar-
tua que, da eternidade, abençoe e
continue a velar pelas obras que fo-
ram por tantos anos o motivo de seu
zelo apostólico!

A Congregação das Filhas de N.
S. Misericórdia, Rua Barão de Mes-
quita, agradece sensibilizada as ma-
niíestações de carinho e solidariedade
pelo falecimento da querida Superio-
T& Maria Martha Ward.
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Com trabalhos que vão desde um tubo de ensaio de uma reação quími-
ca até estudos sobre o lançamento da Apolo-11, feitos pelas alunas do
Ginásio e Curso Normal, inaugurou-se quarta-feira, a II Feira de Ciên-
cias do Instituto de Educação.
O ato contou com a presença do Secretário da Educação e do Prof. Jor-
ge Boaventura, representante do Ministro da Educação.

Os trabalhos da exposição figuraram também na Feira de Ciên-
cias e Tecnologia promovida pelo Governo do Estado, no Pavilhão de
São Cristóvão.
Na foto, as quatro divulgadoras da Feira.
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A Voz do p astor
Como já deve ser de seu conheci-

mento, ag comemorações do Dia da
Pátria. 7 de setembro, serão prepa-
radas por uma semana de intenso
movimento cívico.

*fi festa do Brasil inteiro, sem dis-
tvnção de classes, de posses, de par-

Tolere-me o bondoso leitor este j assim, com vistas ao Brasil:
final, primeira estrofe de um saudo- j «õ País da Cruz bendita!
so germânico, o P. Henrique Clad- jDoces terr&s de além-mar.

i Dias, sim, de sol formoso,der, meu professor de Historia, o „, .,Noites, oh! de almo luar.
qual, tendo lecionado no Rio Gran-1 ó rechãs e virgens selvas
de do Sul, se viu obrigado a cursar j De vasta e imensa extensão,

tidos, nem qualquer outra: deverá a teologia na Holanda. De lá nos Onde livre corre a mente
ser a exaltação da alma brasileira,
afinada e estreitamente unida a to-
dos quantos residem neste País, ou
a êle se acham ligados por laços de
amizade, de trabalho de artes e
ofícios.

Quando o pranteado Dr. Afonso Pe-
na apresentou sua plataforma como
candidato à presidência da Repúbli-
blica, resumiu-a assim: «Deus, Pá-
iria, Família, Liberdade». Ainda ho-
je devem conservar-se em sua ele-
vada altura êsses valores divinos e
humanos, cívicos e morais.

EJ justo, pois, que os católicos dês-
te Brasil, não menos os demais ha-
fcitantes deste país-continentc que se
desdobra à luz da Constelação do

enviou uma poesia que principiava E livre bate o coração!
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APELO DO PAPA À VIDA DE ORAÇÃO

sentirmos sempre mais unido3 sob a
dupla égide, tanto divina, quanto

Muita gente quer reduzir a Religião à Liturgia e
Sociologia. E, num sentido de predominância da ação
exterior, procuram exterminar da vida católica todas
as devoções particulares e virtudes que chamam indi-
vidualistas. Depois do Concilio, só valeria o culto co-

Cruzeiro do Sul, compartilhem de co- 
munitário junto CQm as yirtudes sociais. . . COm°;mdOcoração digno e ativamente nas fes-> .J ¦__ ,.-?

tividades da semana da Pátria, sim, essa desorientação perigosa, Paulo VI, na Audiência
dessa Pátria que surgiu oficialmente Geral do dia 13 último, não só ressaltou a importância
para o convívio das Nações median-j da piedade e oração pessoal, como ainda lhe atribuiu
te a celebração de uma santa Missa. a função imprescindível de alma da própria Liturgia
caso único, ao que eu saiba, na bis-,— doutrina aliás tão antiga como o Cristianismo. Assim
tória dos povos antigos e modernos. - ~ , ,_, ,

0 „ -. , ... falou o Santo Padre:Se lhe falo assim, meu caro leitor,
é porque o suponho crente na Pro-, 

' Diletos Filhos e Filhas — Na nossa breve exortação
vídência Divina que dirige os àesti- de domingo passado, por ocasião da reza do "Angelus",
nos do mundo, inclusive o descobri- recordávamos aos nossos visitantes a oportunidade de
mento deste Pais em circunstâncias reservar, durante o período das férias de verão, algunstão excepcionais. | momentos à vida do espírito, ao silêncio, à reflexão, à

a própria independênia do Brasil1 oração. Este mesmo assunto queremos retomar con-
acha-se envolvida em adjuntos ws- vosco, filhos caríssimos, neste encontro rápido, mas de
tóricos dificilmente realizáveis: umj certo importante, sob um aspecto mais geral, isto é. o
rei estrangeiro, que prevendo a se-j ^ neceSSÍdade de VOltaiTilOS à Oração peSSOal.paraçao deste povo para com a ívle-i .,_ tj « i-» ¦ j. ..-
trópoie, aconselha o filho a cingir a1 Por que voltar? Porque nos sustentamos a opinião,
coroa em seu lugar. Quem lança aoque desejaríamos ver desmentida pelos fatos (como, íe-
país o grito de «independência ou! lizmente vemos em muitos casos) de que hoje também
Morte!:!» é protuguês de nascimento j os bons, também os fiéis, também aqueles que são con-
guindado ao poder imperial peio «i-j sagrados ao Senhor, rezam menos do que antes. Dizen-•usiasmo popular. j ^q 

.g^ 
notamos a obrigação de aduzir-lhe as provas e

Decorre, pois, desse conjunto de dizer o porquê. Mas não nos desincumbiremos agora
maravilhas a obrigação que temos desta obrigação: exigiria um discurso muito longo. Con-

; vidamos antes cada um de vós a fazer por si esta inda-
gação: reza-se hoje? O homem moderno sabe rezar?

i Sente a obrigação disto? Sente sua necessidade?
se as demais classes sociais vão; Mesmo 0 cristão tem. facilidade, tem gosto, tem

manifestar seu regosno na Semana' ~ m -e • ~, „.. . * empenno para a oração.'- Tem sempre afeição asda Pátria, a Igreja que nos forne- - . , , \T _ .
ecu os corajosos missionários, os edu- formas^de oração que a piedade da Igreja, em-
cadores dos índios e os formadores bora não as declarando oficias, isto é propriamen-
da Nação, essa igreja é que deveria te litúrgicas, nos tem ensinado e recomendado tanto,
ficar silenciosa, indiferente e alheia Como o Rosário, a Via Sacra etc. e especialmente a me-
a tao patrióticos acontecimentos? j ditaçao a ad0racão eucarística, o exame de consciência,Se e nebre amar a Pátria, amemo-la. , r, .;./ ,„

Se é justo trabalhar oor seu en- a leitura espiritual?

grandeeimento, trabalhemos todos. | 
"Ninguém 

quererá atribuir à liturgia essa diminui-
se é sublime sacrificarmo-nos por ção da oração pessoal e, sobretudo da vida espiritual,

eia, saibamos sacrificar-nos. , da religiosidade interior, da "piedade", entendida como
se é ãigno aiegrar-nos com os fes- devoção, como expressão do dom do Espírito Santo,

tejos da semana da Pátria, demons- pelo qual nos dirigimos a Deus na intimidade do cora-
tremos eSsa esfusiqnte alegria por, ção com o nome íaniiliar e j.iicomensurável de Pai; à

a nosso ai-j liturgia, quer dizer, à celebração comunitária e eclesial
! da Palavra de Deus e dos mistérios da Redenção (cfr.e as sereias e buzinas aoitarem. n^ ,iL jSacr. Cone. n.°2); a essa liturgia que — por obra de um
intenso e longo movimento religioso, coroado e até ca-
nonizado pelo recente Concilio — ganhou incremento,
dignidade, acesso e participação na consciência e na

br/d» *£v 
STv.re viceJ°u à somiVida espiritual do Povo de Deus e que Nós desejamosora aa Ciuz, celebremos por êle <¦ ' \ "¦',.-, •

renovação do Sacrifício da Çn-z na-'lhe ConSlsa maiS mim futuro prOXlIUO. A liturgia gOZa
igrejas e capeia.s ou ao ar livre sob'de um certo primado, uma certa plenitude e uma certa
a cúpula celeste deste grandioso tem- eficácia por si mesma, que devemos todos reconhecer e
p?o que Deus nos concedeu: a ter- promover. Porém a liturgia, por sua natureza, pública' " lrin Cr,5K e oficial na Igreja, não substitui e não empobrece a re-

ligião pessoal. A liturgia não é só rito; é mistério, e como
tal exige a adesão consciente e fervorosa de quantos
dela participam. Supõe a fé, esperança, caridade e tan-
tas outras virtudes, atos e condições, como a humilda-
de, o arrependimento, o perdão das ofensas, a intenção,
a atenção, a expressão interior e vocal, que dispõem o
fiel a se imergir na Realidade divina, tornada presente
e operante pela celebração litúrgica. A religião pessoal,
enquanto é possível a cada um, constitui condição in-
dispensável à autêntica e consciente participação ü-
túrgica. Não só: ela é o fruto, a conseqüência de tal
participação, que visa precisamente santificar as
almas e corroborar nelas o senso da união com Deus,
com Cristo, com os irmãos da humanidade inteira.

"A diminuição — se alguma existe — da religiosi-
dade pessoal deve ser procurada numa direção bem
diferente. Experimentai perguntar-vos agora: por que
hoje a vida interior, ou seja, a vida de oração, é menos
intensa e menos fácil nos homens de nosso tempo, isto

cançe.
S

repiquem os sinos nas torres
sos templos e cantem os seu
rilhões!
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IMPORTANTE
PROCLAMAÇÃO

«Tereis que vos acostumai-,
desde cedo, a viverdes com o
orçamento exíguo mas com o
moral levantado, a vigilância
indormida e o entusiasmo vi-
brante. Ao escolherdes o ofi-
cialato como vossa profissão,
optastes desde logo entre o
idealismo e a prosperidade eco-
nômica». Essas foram, entre
outras, as palavras da procla-
mação dirigida pelo General
Carlos de Meira Matos aos
seus comandados da Academia
Militar. Palavras da maior
oportunidade por virem num
momento em que pessoas de
pouca vivência pensam que
certos problemas da administre
ção pública podem ser resolvi-
dos através de fórmulas su-
postas geniais e não na base
dos exemplos e da educação
moral como preconiza o ilustre
General Meira. Matos: O servi-
ço público tanto civil como o

militar tem que se alicerçar
nas idéias defendidas pelo Co-
mandante da. Academia ML
litar.

EQUÍVOCO RULNOSO

Estabelece o artigo 2" do
Decreto-lei n» 2.627 de 26 de
setembro de 1940: Pode ser
objeto de sociedade anônima
ou companhia qualquer empre-
za de fim lucrativo, não con-
traria a lei, a ordem pública
e aos bons constumes». Equí-
voco dos mais ruinosos fêz
com que na base dessa lei di-
versas repartições e serviços
públicos federais e estaduais
fossem transformados em com-
panhias ou sociedades anôni-
mas. Serviços públicos tem
fins sociais e não lucrativos.
A lei citada foi feita para re_
guiar a vida das empresas fei-
tas à custa õe recurso peno-
samente amealhadas por par-
ticulares que irão à falência em
caso de má administração e

é em nós mesmos? Pergunta que exigiria resposta ex-
tremâmente complexa e difícil, mas aue podemos por j
ora sintetizar assim: nós somos educados para a vids
exterior, que conquistou um progresso e uma fascinaç
maravilhosa, e não tanto para a vida interior, cujas leis
e satisfações conhecemos pouco. Nosso pensamento se f
expande principalmente no reino sensível (fala-se da
"cidade da imagem": rádio, televisão, fotografia, sim-
bolos e esquemas mentais etc), e no reino social, a sa- j
ber: na conversação e no relacionamento com os outros,
Somos extrovertidos. Até a teologia cede muitas vezes |
lugar à sociologia. A própria consciência moral é so-
brepujada pela psicológica e reclama uma liberdade;
que, abandonando-a a si mesma, íá-ia buscar fora de j
si, freqüentemente no mimetismo da moda, sua pró-1
pria orientação. E onde está Deus? Onde Cristo" Onde
a vida religiosa, da qual ainda agora e sempre sentimos
uma necessidade obscura mas insatisfeita?

Vós sabeis como este estado das coisas constitua o
drama espiritual, e podemos dizer humano e civil do j
nosso tempo. Contudo, no que respeita a nós, filhos da |
Igreja, nos baste recordar, com um belo pensamento de.
S. Agostinho ("estavas dentro e eu fora"), que o lugar;
de encontro essencial com o mistério religioso, com Deus, ¦
está dentro de nós, está na cela interior de nosso espí- {
rito, está naquela atividade pessoal que chamamos ora- j
ção. E nesta atitude de busca, de auscultação, de súpli- \
ca, de docilidade, que a ação de Deus nos vem de en- j
contro normalmente, nos dá luz, nos dá o sentido das;
coisas reais e invisíveis do seu reino, e nos torna bons, |
fortes, fiéis e como Êle nos quer".

E termina o Papa conclamando a todos, religiosos, j
jovens, cristãos e homens do mundo: "orate fratres!"
Rezai, irmãos " ao Deus inefável, a êsse Outro miste-1
rioso, que nos observa, nos espera e nos ama. E certa- |
mente não sereis desiludidos nem abandonados, mas j
provareis a alegria nova de uma resposta inebriante:
Eoce adsum, eis que estou aqui ! (Us. 58,9). Com a Nossa
benção apostólica; orai, irmãos!' (L'Osservatore Roma-
no, supl. 14-8-69).

Pe. Luiz Gonzaga da Silveira D'Elboux, S.J.

NB. — Por um recorte de "O LUTADOR" de 17-8-69,
vi que êle desperdiçou novo Editorial sobre "Uma quês-
tão de juridicismo" — termo com que hoje os insubor-
dinados desprezam tôda lei eclesiástica incômoda. Re-
fere-se ao "DIALOGANDO FRANCAMENTE" de 8-12-68
e 22-6-69. — Respondo que não sou eu que tresieio com j
má fé. Escrevera no 1.° e resumira no 2.°: "o padre fa-
Iara em termos universais sobre a supressão do traje
eclesiástico"... "apresente-nos então algum texto que
valha para a Igreja universal". E agora o lutador me
vem triunfante apresentando um documento regional/
do Setor Sul I da CNBB, a que pertence São Paulo. De-
volvo pois este pagamento da divida, que para o caso e j
moeda falsa... Na questão do Motu Próprio ECCLESÍAE j
SANCTAE que eu citara, o Lutador foge do "óbvio ulu-!
lante", porque na consulta se tratava exatamente da
estranheza dos fiéis, que existe no Brasil, e por isso tinha
eu nomeado as proibições das dioceses de Campos e Bra-
gança, e poderia acrescentar muitas outras, como a da
própria Guanabara, onde oficialmente só é lícito o "cler-

gymam", além da batina... Quem é que tresleu?

terão até penhorados os seus
bens. Entregar a administr.-
ção de enormes acervos da co-
letividade a algumas pessoa?
que podem até serem bem in-
tencionadas, porém, que não
tem tino administrativo nem
vivência comercial e que nada
sofrem como conseqüência de
seus desacertos isso, constituo
para a coletividade uma pro-
vídência suicida.

0 POSTE QUE UIVA

E uiva dia e noite sem pa_
rar um só momento. L.á está
na rua General Dionisio esqui-
r.a da Visconde de Caravela?
um poste que serve de respira.

douro de uma caixa subíerrâ-
nea que contém transforir.a.
dores da Light.

O barulho enervante aue
perturba a tranqüilidade úo:-
moradores das habitações visi-
nhas parece produzido o-°lo
movimento dos ventiladores
necessários à refrigeração dos
maquinismos contictes na cai-
xa subterrânea: Senhores da
Light, mandem verificar o ca.
so e providenciar!

REALIZEMOS A AÇÃO
POPULAR

Um dos meios mais eficien-
terf que está ao alcance do ei-
dadão numa democracia para
defender o interesse público e
o particular é o mecanismo da
Ação Popular previsto na.
Constituição Federal. Na prã_
ti ca, porém, torna-se difícil

, para o cidadão comum ütUi-
sZHT de tal dispositivo constitu-
Àional no momento em que dê-
\q\ prev Por que não funda-
mo\ç no Brasil uma sociedade
c-ívilN dotada de advogados es_
pecializacfospafã* pôr em prá-
t;ca o mecanismo da Ação Po-
pular?

APELO AO GOVERNADOR
DO ESTADO

Dr. Negrão de Lima não dei-
xe que se consuma a destrui-

ção do tradicional e centenário
Departamento de Obras do Es-
tado c!a Guanabara, herdeiro
da antiga Diretoria de Obras
e Viaçâo onde durante longos
anos varia gerações de e.nge_
rlieiros e operários se desve-
laram no trato das ruas de
nossa cidaclte. O processo d£
esvasiarrente desse Departa-
mento já se sente nas calça-
das da cidade repletas de bu-

racos e caixas sem tampa a

darem calamitosos tombos nos
transeuntes. E não só das ruas
cuidava o Departamento õs
Obras. Possuía uma rede com-
pleta de Distritos e Serviços,
providos de carpintarias, fer_
larias, garagens, pedreiras e
outras organizações úteis a to-
dos os serviços do Estado Pos-
suia uma Oficina Geral de
Eletricidade que até cs eleva,
dores da antiga Prefeitura
mantinha. E a Usina de As-
falto que hoje se apresenta
pu jante e eficiente não íoi tó-
da obra dos engenheiros e opa.
ráries do Departamento de
Obras E o Serviço de Pró-
prios Municipais já extinto"
Como se vai hoje colocar uma
cerca ou um muro num terre-
ro do Estado ameaçado de in-
vasão? Não Sr. Governador
mande saber o que se está pas.
sando: Tradição não se des-

tróe nem se improvisa.

;

Assinatura: Anual: NCr$ 20,00

"NÃO DÊ LUCRO PRA DOIS" ¦; Compre
Tudo que o homem usa VOUGA tem Calças — Camisas — Calçados, Etc.

Grandes novidades em cama e mesa e com os mais afamados lençóes e fronhas SANTISTA
aberto diariamente até às 22 horas

RUA DA PASSAGEM, 25 — TELEFONE: 26-1831

na casa VOUGA

-
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Seção fundada pen. De.

1 o u c o
Escreve Antônio Guedes de Holanda

Arthur Cosia

d e T u d o
Avinhão

íi3.ãq francesa, próxima do famoso

j Rio Rodano, que nasce no Suíça, ba-

Aranha lamentava que de na teressadcs de outra, porque tudoj*11* 
Genebra e Leão e vai Jaguar

Avig-non, ou Avinhão, é uma cida- Terminou, portanto, em 1377- aque- ausentes, fixando em dois terços o

no Mediterrâneo; durante algumas
dezenas de anos, serviu de residêncü

Ia fase. denominada «Cativeiro da
Babilônia », durante a qual exerimen"

--quorum" para a eleição papalina.
Grande devoto da Virgem Santís-

tou a Igreja Católica grandes amar- ! sima, ordenou que. em todo o Oriden-
guras provenientes das bastardas j te, se celebrasse a festa da apresen-
ambições dos que queriam tutelar a ' t3ção da bem-aventurada Virgem

poderoso, o Juprter Scapin, come cional só temos a água. A tal aquilo que recebe como favor
lhe apelidara irônico adversário, democracia liberai agravou de resulta em detrimento de sua in- jTalguns^Papal'(Tripa'Clemente Vjlgreja Católica ].¦¦¦:-= auferir- posições árianao pocUa admitir que uma na- muito a nossa situação, como dependência. 1(1.305 à 1314), foi seguramente, o eminentes, que lhes proporcionassem i"
ção de 3.R ordem sem condição previra Gustavo Le Bon. A" 

geração presente impõe-se primeiro Soberano Pontífice que re- fartos lucros- | Não se pode cJesccnhecer os abo!'-

militar, furasse o bloqueio con-1 George Washington, homem | tarefa mais gigantesca, do que sidiu na aludida cidade francesa, ten- recimentos 
provocados pela perma-

tinental, que havia decretado, no! prático, ensinava: 
"Uma 

nação aquela que teve de enfrentar a

Plínio Corrêa de Oliveira

meso
Príncip

ridionaí, c[ue reserva modesta
mente para si.

Decisão iomada,
'imediata.

lhas.
O pessimista, de seu lado, julga que os pedregulhos

xião bastarão para todos". Ao ler, uma revista francesa,

2u propósito de liquidar a In- j não pode esperar favores desin- geração dc século passado,
glaterra. E de portas fechadas,'
no amplo salão nobre do Palácio!

^rrS^r^no^lDuas Grandes Esperanças e
acordo secreto Três Perguntas I ncómodados

Estava selada a sorte de Por-
iugal. De lápis, ern punho, o Di- \
iador francês retalhou-lhe o mapa
em três porções: — Lusitânia se-! <ÍTT •,-,,.., ,-"/-., , ,, , .¦ ¦':¦¦., v Hoie em dia, e otimista quem aamite que, dentro
íentnonal, que desuna a bemJ , , , ¦. -,

i~ \a„ ¦„ t - j d t_ ! "e alguns anos, ficaremos reduzidos a comer pearegu-amaaa Mana Luisa de Bourbon!
e Parma; Prindipado dos Algar-
ves, que cíerece a Gcdoy, o fa-

esoanhol, cognominade 1j ¦¦ td >este melancólico graceio atribuído a Frank Fernandel,
da Paz; Lusitânia me- ¦,¦-,-,. -, ¦ « *í pensei no que li de alentador em outra revista — A

j Saúde do Mundo" — publicada pela Organização Mun-
dial da Saúde.

Ac Prof. E.J. Bigwood sobram as credenciais. É êle
i Diretor do Centro de Pesquisas sobre Legislação Ali-

de rek 
' 
mentar do Instituto de Estudos Europeus e Professor,

; Talleyrand Emérito de Bioquímica e Nutrição da Universidade de
jcqdor Louren- Bruxelas. Com a autoridade de seus títulos e sobretudo
s passaportes, de seu saber, fêz cie, àquela revista, declarações espe-
ite como ume rançosas sobre o futuro do mundo sob a epígrafe "Ali-
O Príncipe D.|mento para o ano 2000". É oportuno que elas saiam do

futuro D. Joãojâmbito dos especialistas para o grande público.
c: Mandar oi Depois de lembrar que a produção de proteína ani-

de Marialva mal tem de triplicar até o fim do século, a fim de corres-
presentes, ras-' nonder às necessidades de consumo vertigiosamente

f«'o sicJo coroado na Igreja de Saint-)
Juste na presença de alguns monar-
cas, entre os quais se apontavam Fe-

Imensa foi a alegria da popula- nência do Papado em Avinhão; po-

lipe o belo, Jacques de Aragão e mui- I
tos nobres: «um pastor sanz a logge;>

ção romana ao ver novamente o Su- rém, a Igreja Católica triunfou- de
mo Pontífice em Roma; e desde então, sorte que os seu antagonistas fica-
o trono pontifício ficou em Roma, cer- ram desconcertados com a vitória
cado da maior veneração popular.i dos bons católicos, que não devem

(inferno XIX, S31, como disse Dan-,
. como o legítimo sucessor de São Pe- j desanimar do auxílio divino, que, ja

execução

[ostmdçtdes; rutura
5es diplomáticas;

ríireaa ao embaixadi

te. Foi no seu pontificado que se
:instaurou o processo des -Templa-
rios»; e, na conhecida tragédia

dro, digno da obediência geral. mais, faltará.

Não me mostro desanimado com as

ue

LlSDOC
seria o
m este

11 (*7

Para obstar cavilações, publicov
uma Bula, determinando que, mor [deserções das batinas, registradas,

«Os Templários de Raynouard — é ren<3o o Papa, os Cardeais que se en-: ultimamente, pois creio em Deus.
recordado o suplício infligido a jac„ , contrassem em Roma poderiam con-j
ques Molay — seu grão-mestre e a vocar o conclave, sem aguardar os' Alfredo Balthazar &x Silveira
outro dignatário: queimados vivos

praça, onde, mais tarde, se ergue-
ria a estátua de Henrique IV.

PAULO C. ENOÜTNasceu uma lenda; o referido grão
mestre Jacques Molay, antes de mor-
rer, emprazou Felipe, o belo, e o Pa-
pa a comparecerem com êle à pre-
sença de Deus; e, dentro cie cinco
meses — prazo concedido — os dois
vultos faleceram. E Juste Lpisi — eru-1
dito belga escreveu: «si a caru, rni-}
remur, si, a Deo, vereamur — (sei
foi casualidade, admiremos; se Deus j LI T U R G ! A DO OlÂ
c mandou, temamo-lo com respei-i „ * r\ Sfa B
to). Naquele período, a Barca de S. i
Pedro foi governada per franceses;!

¦ e as lamentações e lágrimas dos ca-j "*•*
tóiicos foram preparando o retorno \ Corri este domingo do hoje, antiga- j 

-se a este e desprezar àquele". — '-Não

dos sucessores ds- São Pedro ã ei-1 mente, chamado -Bemúiíca Divinae e| podeis servir a Deus e às riquezas'*.
dade de Rômulo. Assim, não mere-1 Frovidêntiae'', devido ao baio Evan- j — '•Procurai primeiramente o reino de

! cem esquecimento a3 palavras cr;gdbo que narra-nos a bondade pa- Deus e a sua justiça e todas rs ou-

|D3nte. de Feírarca, as fervidas ora-; térn&l de Deus, end;rra-5e aquela trás coisas vos serão dadas por acres-

i ções de Santa Brigicía e Santa Cato- 1 -série'' apontada per nós situando os Cimo •

I rina de Sena; e, vencidas as diíi- cieis Reinos., o de Deus e o do mundo,

Clínicas Médica e do Aparelho Digestivo
RUA CONDE DE BOMFIM, 377 - S/611

TeL: 54-1607 - Tijuca - GB
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>s de amizade e ofé- crescentes da humaniciade, Bigwood cuida dos nove culdades opostas por alguns Cardeai do homem. Dois senhores
Na Epístola frisando a essência

des dois reines — explica-nos S. Paulo

mex n Prní

U3

ia ir

o general
ronteira.

'. João só teve tempo
lar as malas para ume

esperada, com os seus

Fectrq

ou de

Jüríot

rmnis-

nOo ae
orasii a?

um inimi-

e voltar cor-

cara salvar o.

meios para atender a essa prodigiosa demanda.
Passa êle rapidamente — e com certo ceticismo —

i sobre a possibilidade prática de exploração industrial
do plane to do mar. e aponta a solução em um campo
inesperado para os leigos o aproveitamento da proteína
de microorganismos que são subprodutos da refinação' do petróleo. Menciona Bígwooá, a tal respeito, cs es-

, fcüdos feitos por Champagnat, na França, cs quais con-
| duzem à certeza de que, se fôr possível instalar íábri-
cas para a produção de tais proteínas, "teremos, antes
do fim do século, atendido o aumento da demanda de1 oroteína comestível de alto valor biolóeiso, equivalen-

sfimm os

des tarefas — acompanhar Gregt"
! rio XI à -cidade eterna".

A Missa ("Protéctor nester») é bem estrada gv ; nos leva à vida.
a "Missa da escolha": -Ninguém podo
servir a dois senhores" — "acomodar-

se ao dobro, talvez até mesmo ao triplo das 20 milhões
de toneladas de proteína, animal que constituem a pro-

:ques

n

de

enr
do

mundial de
sas industri

loie'.

'franceses aos planos daquelas duasjdisputam o domínio do homem; o es- que S2guir cs desejcs da carne é a
! sentas, coutoe â modesta filha dojpírito e a carne, Deus e o mundo. Não estrada" que conduz ã morte, enquan-

j tintureiro do &ana — Deus escolhesse pode, porém, servir a dois senhores. tó goguir 03 desej03 ào Espírito é a
humildes para as gran-

O Evangelho (Mat. 6, 24/33) é sem
lúvida uma das mais encantadoras

___^ passagens da Sagrada Escritura: O
cristão não deve assinar compromissoao recursos nesses novos campos de produção alimentar com o mundo (embora viva no mundo),

— o petróleo e o mar — também irão aparecendo oro- *• é- não deve acender uma veia e
cessos mais rápidos e menos custosos, de sorte oue a Dei's e ouíra ao Diabo- cristo nos
solução está em começar já, e na maior escala possível íra?a "dira ]ülha de conduta: profun-

confiança na Providência
bela a comparação do

u^vciisaiai mõuíi d.u Mestre com as aves que nao semeiam,Gremlim que aplicasse as maiores somas na imediata não comem nem fazem

Penso que, à vista disto, os dois cientistas soviéti- íl-=l 
°1

— XJrx \'íí.í.£X. -<JA\.c
Tí"*" CfC? o*y*v í-ibtiS

exploração dessas novas riquezas. Pelo menos se o '

"laboran. o, f* s~^ * í~* :'%

CU1C3DLÍ

OÇÍ- UÜt

ce D. João Vi

cava a ocuca-

PcríuQí

mas,

ticüaiJ

üb íllLilbü pUu.ciUhaS cbi

tnentq de um processo e chegaram à
Beres- fase em que já estão em. condições de experimentar em

Sambi- animais um produto padronizado". Corno se entrevê, o
ü Cas- anroveitamento desse fabuloso manancial de riciúèzas

ainda depende de problemas industriais não pequenos,
de ordem só técnica como — segundo presumimos —¦
também financeira. Mas, para os resolver, importantes
realizações já estão em curse.

Em outro artigo da mesma revista se entra mais
leses perderam a mama- a fundo do que o Prof. Bigwood na análise das riquezas

se prepararam para ir que o mar pode proporcionar para a solução do pro-
No ano seguinte, anun- blema da fome. E nos apresenta, a tal respeito, pérspec-
independência do Bra- tivas maravilhosas. Lembram os dois autores desse ar-

i,ú. Eis a grande oportunidade de tigO QUe "OS produtos do mar já são utilizados lias ill-
uma boa chantagem. j dustrias dos alimentos e dos tecidos, na medicina, na

xng confia a missão ac agricultura, no cultivo da uva, na criação de gado e na
crd Charles Stuart. Be- construção civil". No entanto, os mares só contribuem
uma visita de intimida- com 1% da produção mundial de alimentos. Com exce-

João VI, vem êle paro ção de poucos países como a França e o Japão, ninguém
aplicar o golpe; impor cultiva mariscos, crustáceos e algas. Entretanto, sempre

as condições para que a ingla- segundo os autores, tal cultivo é muito viável: "Oitenta
-econhecesse a nossa inde- por cento da energia do sol que atinge a terra — dizem

pendência. Frio e calculista, ex- eles — é absorvida pelas algas e apenas 20 por cento
pós o: D. Pedro, numa reunião dc pelas plantas terrestres. Essa parte da energia solar
ministério as suas exigências, que é atualmente absorvida pela vegetação natural das
seguidas de ameaças. Se o Bra- águas costeiras poderia, se aplicada às plantas mari-
sii não aceitasse aquelas, estas nhas que podem ser tranformadas em alimento huma-
se concretizariam. \A Inglaterra no ou animal, produzir uma safra suficiente para ali-

com Portugal, bembar- mentar 58 bilhões de pessoas. Se as reservas totais dos
doando as nossas costas e nos oceanos pudessem ser utilizadas dessa maneira, seria
fazendo terríveis pressões econô- possível produzir quatro a cinco vezes mais, ou aiimen-
micas. \ to suficiente para 290 bilhões de pessoas".
Das exigências constavam o re- j Não é necessário ir mais longe. Limito-me a acres-
conhecimento per parte do Bra-mentar que, segundo um cientista citado pelos autores,
sil de uma dívida à Inglaterra de "a capacidade produtiva do mar é mais de mil vezes a
dois milhões de libras esterlinas da terra arável".
(dinheiro que nunca lhe pediu: Quem são esses autores, cujo nome intencional-
emprestado) e concessões dc mente só agora menciono? V. Bogorov, membro cor-
exploração de nessa navegação respondente da Academia de Ciências da Rüssia, e V.
marítima, terrestre e fluvial e StepailOV, doutor em Ciências Geográficas.
mais a exploração do sub-solo. j;

Foi assim que deixamos de í Não disponho de elementos para calcular que gas-
ser uma colônia de direito de j tos serão necessários para que o homem se possa be-
Portugal, para nos tormarmos | neficiar desses imensos recursos que a Providência põe

'~~m

provisão...
!ham nem

?Ãas:nem Salomão, com ioda
.Cíj

um dâles.

m aeseia — como apregoa a propaganda comu- ílzm---
— eliminar a fom- do mundo o^ ^rTc>s —- c'' sm' glá::ia' Jamais se vestiu CGmo
ciaro esta, oue não Boderiam ser cobrados
povo como o russo, esmagado pelo dirigis

-a hoje
erva ao campo, que

siste e amanhã é lançada ao
tão bem cuidada?

iepauperado, além disto, pela astonia >weáte -xiomingo da escolha" faça-
inerente a todo regime socialista. Bestaria rrr,GS a ncssa: ou Deys ou satanás;

que os déspotas do Cremlim 
"cessassem 

de fomentar, GU ° cé:x ou ° mund0-
pelo mundo todo, a luta de classes, e aplicassem as ver Ao ilos faBSr ParüciPantes de sua

divina conferiu-nos Cristo,
o título de "filhos

s", o direito do contrames cem•vieinor amaa seria se, alem eles renunciassem a impor o Amor de seu ?ai e aoao povo um regime político-social que este detesta. Os divindade

bas, que a isto' destinam, para acelerar o passo rumo à 
natareza 

idivina• j_ r. , ¦ . *¦ ¦*¦ umtameiito comconquista eietiva aas mais modernas fontes de riqueza. D> t*,-«» n Si
associar sua

i a

gastos com polícia, espionagem, censura, etc, poderiam sua ene3^acão
então ser investidos no mesmo fim. E, nela primeira ves Marla' conferiu-1
teria feito algo de prático em favor dos pobres ' 

"fühcs ds Marla"
¦r a- j_ * • -, ' '" mos com o spuMas, por cerio, os referidos cientistas soviéti-

B«aè> í Xef \J %Jt \J? t I

(Inédito)

uma colônia de fato da Inglater-

ra. Fomos depois colônia de

banqueiros e o Snr. Oswaldo

a seu alcance. Nem quanto tempo será para que, feitos
esses gastos, o problema da fome esteja por fim resol-
vido. Presumivelmente, à medida que se forem aolican-

natureza humana, por
do seio da Virgem
ios cem o título de

o direito de contar-
Amor de Mãe. Pois,

a Maria, nossa Mã° Celp<;tenao larao tal pedido. E QUe estão bem Convencidos de que nos ajude a escolher nosso IrmSQue O Objetivo Último d.0 Comunismo não é Saciar a fome Jes'?s e perseverar até a Jerusalém Ce-dOS pobres. .leste e Eterna.
Uma referência agora aos norte-americanos. Jun-j (Aat<mio Maia — *

tamo-hos a eles para aplaudir, com calor, o recente fei-! ¦
to de seus três destemidos astronautas. Porém, per- ^mitam-nos uma pergunta amiga: não seria mais inte-jÃ B à P b 8 T 3ressante para o gênero humano aproveitar urgente-1
mente as proteínas do mar ou dos microorganismos do!
petróleo, do que conquistar a lua? E não valeria mais!
a pena inverter, para matar a fome dos homens, todo;
o dinheiro que foi e será aplicado em viagens à lua? I

E, por fim, outra pergunta aos curas progressistas
manobrados pelo IDO-C e pelos "grupos 

proféticos" 
:

Já que eles tanto intervém nos problemas econômicos E^ca Traiçoelm e daninha
„ „„„;aj -i Para teu mal, disse outrorae^sociais, por que - em lugar de espalharem a subver- Que eras> Bárbara, ^inha.sao na Igreja e no inundo — nao se empenham em uma poís isso mesmo és agora,
imensa cruzada de esclarecimento e incentivo para quetodOS OS gOVêmoS, todOS CS Cientistas, todo OS magna- Quando do alto dominas
tas e todos os povos ceoperem largamente no sentido de Dos vales e dos «utéíros
proporcionar aos homens, quanto antes, o alimento oue Dc Fátrio bêrço de Minas
as novas conquistas da ciência lhes prometem? Por °s corações brasilPiros
que, em vez de pedir a Moscou ou Pequim a foram1 a
salvadora, não a procuram no mar e no petróleo? fNò ^ n0!amente uma estrêla
o^v,+^ i?„n li - - a, V .t,ct-ulc^* kiNU Do extraordinário esplendorSanto Evangelho nao digo, porque eles de há muito o E todos gostam de vê-iarelegaram a plano secundário). Por que, em lugar de seja iá onde fôr
pedir a PauloVI medidas para desmantelar a Igreja. °nde não há amargura,
não lhe pedem que, com a mesma influência da Santa Nem de nuvens negros véus
Sé, tome a direção deste movimento universal? Como .^S^SSiseria belo ver essas novas fontes de aumento franquea- Engastada no azui
das à humanidade por aquele mesmo em cuja altíssima Do cruzeiro do suii
missão está o lembrar aos homens que não é só de ali-'
mento que eles vivem!

¦:.-¦¦ ! ,:

n. ! / ¦'" m

E. Vilhena de Moraes
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Beatíi ícacao CIOS ídentes de C 'i

Representantes Arquidiocesano Rev. Cônego Valentim Marques — Cartas jcoligidas pelo chefe da Equipe,
Geraldo Mendes- agradecendo e pedindo Graças e ofertando ótaulos.

Cruz recomer
Regina Etchartz Lage, residente — ® —

Rua Pereira de Almeida n.° 28 — Ti-í Uma colaboradora Anônima nos
jucá — agradece acs Pastorinhos de! enviou para nossa Campanha um do-
Fátima duas graças recebidas, o êxi- j nativo de NCr$ 5,00.
to de uma intervenção cirúrgic? a — © —
que se submeteu, e os ótimos resul- j Maria Lídia residente à Rua Magé
tados obtidos por sua filha Maria n.° 203 agradece aos Pastorinhos 'e
Aparecida nos exames, e nos envia Fátima a graça recsbida e nos envia
um donativo de NCr$ 15,00. j um donativo de NCrS 1,00.

— © _ ® _

e nos envia um
10,00.

Antônio Ferreira de Aguiar, resi-
dente â Rua Cel. Guimarães n.° 177
Engenhoca Niterói E, Rio agradece
aos Pastorinhos de Fátima a graça
recebida e nos envia um donativo de
NCrS 15,00.

— ® —
Alice da Silva Cunha, residente àEm agradecimento aos Videntes de' Beatriz de Souza agradece aos Pas

Fátima por uma graça recebida, Ma- torinhcs de Fátima a graça recebida Av. Ministro Edgard Rcmero n.° 319
ria dos Santos Ferreira de Oliveira,
residente à Rua Domingos Cabral n.u
41 — Jacarepagua, nos enviou um
donativo de NCrS 10,00.

donativo de NCrS c/l Madureira, agradece aos Pasto-
rinhos de Fátima a graça recebida
em favor de sua mãe e nos envia um
donativo de NCrS 5,00.

— © —

Se o prezado leitor receber alguma
graça por intermédio dos Videntes
Pastcrinhos, escreva ao representante
Arquidiocesano Rev. Cônego Valentim
Marques, envie sua carta para a Ma-
triz do Santíssimo Sacramento à Av.
Fassos n.° 50.

TIJUCA
ADVOGADO E CONTADOS

ERNAN2 R. FERNANDES — ADVO-
GADO E CONTADOR — Rua Ni
sia Flor*sta, 64 — Fone: 38-5245
Causas cíveis, comerciais e ira-ba-
Uiisias. Cobranças Judiciais. Cort-
ULbitidaüe geral. Regularização de
escritas.

O RUZADA CATÓLICA

111111 =
I li h

üiLnlrli

Vjtalina e Irene Gomes Dias, agra-
decem aos Fastorinhos de Fátima as
graças recebidas e podem orações
para alcançarem novas graças.

— © —
Francisca Serra residente à Av. Ra-

dial £u.i n.° 2110 Apt. 405 Botafogo,
agradece aos Pastorinhos de Fátima
a graça recebida em favor de seu
irmão e nos envia um donativo de
NCr$ 1.00, Nossa colaboradora pede
orações por êle.

m
.Má. á.

Joaquim de Mello P.olycarpo

Como já vimos até agora, em nossas em obediência às autoridades legiti- à humanidade suas idéias perversas.
mente constituídas. Os católicos de Sacerdotes, abandonando a Deus.
hoje, sem desobedecerem acs seus Pas- põem em perigo a fé do povo. Mães
tores, devem se levantar em massa; que perdem o amor materna! provo-
— como aliás já estão fazendo (al-l cam horríveis crimes", etc.

relações sociais faltamos com o nosso
amor ao próximo pecando per várias
maneiras, o que vai de encontro ao
segundo e grande mandamento de
Nosso Senhor que diz: "Amar o próxi- guns) — para testemunhar da ver-

dade da Fé Católica perante o mun-
Em nossas visões da Mãe de Deus,

- embora não nes achemos dignosmo como a nos rnesmes .
Ido e em defesa da ortodoxia do cris- j de transmitir algum.a coisa de sua

Hoje, estudaremos o TESTEMTJ-| tianism0) como tem pedido Nossa Se.! parte _ tivemos como já o declara-
-NrI<->- | nhora através de suas várias apari- mes nesta mesmacoluna — a mente

Testemunho é depoimento, deposi-j ções das quais traxiscrevemcs ^^J despertada a respeite do pecado se-
ção, declaração, atestado, prova, de- de suas mensagens:

t- mc-nstracão. etc. que uma pessoa dáIurria graça e nos envia um donativo "^•"^"«¦v^ f> \
a respeito de outra ou de algum fato j Primeira

Adelaide Machado Gonçalves, resi-
dente à Rua Paraíso n.° 54 — Santa
Tereza, pede orações para. alcançar

de NCr$ 5,00.
© —

Manoel Ferreira Lima e Família, re-
sidente à Rua Barão de Itapagipe n.°
331 c/25, nos enviou sua costumeira
contribuição de NCS 2,00 e pede ora-
ções para alcançar uma graça.

® —

xual, pois no mundo moderno há ho-

j mens que julgam ser necessário o
mensagem. '-Dentro de: ensiro à crjança. a respeito do sexo,

ocorrido, para servir no julgamento.1 uma flâmula, escrita com letrai QUando isto não píKsa de urn aprovei-
em juízo, constituindo crime, quando j maiúscula pendente da mão de N. Se- tarnento de uma época de crise de
o testemunho é falso. jnhora: — -Jesus Cristo, eterno Deus, moraL Ah! Que infelicidade! Assim! o paganismo ameaça o mundo! Erguei fés ft m%mta serpente do Edem,

o altar, orai com fé e vos servis de advsrtindc a primeira mulher na sua
milagre da conversão". j inccè:aciai daIldo _ como é comum

em tôd,a pessoa endemoninhada —

O testemunho pode ser considera-
do de duas naturezas: o testemunho;
divino-humano, quando somos chama-j
dos para .servir a Deus entre os ho- j Segunda mensagem. '-Eu sou a vir-

Latira da Conceição residente em mens - o sacerdócio, especialmente a'gem imaculada. Ouvi-me. Dizei ao sa-
Parada Angélica Es';ado do Rio agra- profecia — pois os ministros de Deus cerdate de Deus para dizer ao povo:
dece aos Pastorinhos de Fátima as ão Testemuiüias de Cristo, sendo o Grandes tormentos ameaçam o mun-

ium falso testemunho de Deus, dizen-
do que o que Êle a havia ensinado
não era verdade. (Geri. 3).

graças recebidas e nos envia um do-
nativo de NCrS 5,00.

— e —.
Glória Capela, residente à Av. Braz

falso profeta castigado severamente j ão. Cultivai a terra 'para não faltar o testemunho propriamente numa-
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BOTAFOGO

MATERIAIS DS CONSTRUÇÃO
ALMEiDA IRMÃO S CIA. LTDA.

— Roa da Passagem, SS Poise;
2S-0S48

Madeiras e materiais de constnt-
ção. Vendas por Atacado « Va-
rejo

BOMBAS EGlDRAüLICAS
fRZIM ELÉTRICA LTA. — Baa

General Polidoro, 83-A - Fone ;

26-5861

Enrolamentos de motores e t&s-
talações elétrica e hidráulica

SÍMMERMANN IRS1AOS LTDA. .
Rua São Manoel, 5 - Loja B -

Fone: 4g-7574

Consertos, instalação e vendas
de bombas hidráulicas - enrola*
mentos de motores em, geral

CAMISARIAS

¦ CAMISARIA PRIMOS
!
\ João Batista, 13

Ra» 6ic

segundo a Lei de Deus. No sentido provisão nos dias tormentosos. Orai, n0 é c que S2 dá apenas em nossas
lato do termo, todos cs verdadeiros fazei penitência. Rogai a Jesus Euca- relações uns com os outros. Comu-
cristãos, isto é, batizados, são teste-1 rístico para que o Brasil não seja mente, ao vermes algum acontecimen-

de Pina n.° 304 Apt. 201 pede orações j munhas da verdade religiosa perante; atingido. Homens ímpios, negando a to que envolve o nesso semelhante;
para alcançai- uma graça e nos envia cs homens e como tais devem ser em existência de Deus, querem transi or- que 

"precisa 
ser julgado; que dá pro-

um donativo de NCrS 5.03. conformidade com a Fé e a Igreja, mar o mundo em antros, para impor cesso, etc. estamos sujeites a ser cha-í
madps como testemunha e o ^cristão

W U I I U ! A b
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PRIMAVERA

ALBERTO DOS

SANTOS

Fábrica de

Cerveja

Rua Gonçalves Lido, 77

reportagem de ABEL S. DOEDERL ElM
:>!

..-,.^.,J

deira considerado o -Tostão" de Pa-
quetá muna partida em que não
houve vítimas.?

— oOo —
Você sabia que o valoroso sr. Ma-

noel, atração do programa de calou-

A CASA DO PEQUENO JORNALEI- CANDIDATAS À RAINHA DA PRI- no passado dia 23, pelo elevado escore
RO COLABOROU COM AS FESTAS MAVERA DE 1989

DE SÃO ROQUE — 1969 j
Marcada pelo Departamento Fe-

Nosso registro especial à colabora- niinino do G.R.M.A. a data de 20 de
ção da Casa do Pequeno Jornaleiro setembro vindouro para realização do
às festividades deste ano em home- BaQe cie apresentação das suas candi-
nagem ao padroeiro de Paquetá. Re- ^atas ao título de Rainha da Prima-
presentada por um grupo da valorosa vera ^Q ciube no ano de 1969. O Baile
banda musical daquela Instituição So- cie coroação da jevém eleita Rainha
ci-Educacional, tendo à frente a fi- e das duas Princesas, será realizado
gura simpática do seu administrador no vindouro 18 de Outubro,
sr. José de Alexandre Salvador, os

jovens Waldemir Patrício Ferreira ANIVERSÁRIOS

Valdir Patrício Ferreira — Amaury Na residência de seus pais, no Rio,
Sérgio Rcdrigues — Francisco Jcsé de à rUa Filgueiras Lima, 15, estação de
Sá Santos — Nicanor Inácio Fran- Riachuelo, a jevem Lúcia Regina Mo-
ci£Co  Luiz Carlos da Costa Pires reira des Santos, unigênita do casal

Robson Maria de Abreu e Aguilo- Antônio Carlos dos Santos e D. Léa

dir José de Oliveira receberam deli- Moreira dos Santos, oferece a seus

rantes aplausos de todo o nosso povo familiares e amiguinhos no dia 5 pró-

presente nas noites des dias 15 e 18, xímo linda festinha comemorativa de

pelo seu brilhante desempenho musi- sua 15.a primavera. A ditosa aniver-

cal. Durante a sua permanência em sariante é aorimoráda aluna do Ins-
nossa ilha, foram eles hóspedes do tituto Guanabara onde completará
tradicional Bar Beira Mar, de pro- seus estudos este ano.

priedade do feliz cagai Herbitis Iná UMAS... E... OUTRAS...
Paixão que lhes deu todo o carinho Parabéns ao feliz casal Luiz Felix

e a melhor acolhida. j de Carvalho e D. Grminda Mello de
I Carvalho pela apresentação da sua
casa própria construída à ma Adelai-
de Alambary, 80, frente ao estádio do

USO DAS FESTAS DE S. ROQUE J' , „ljAV ¦LJÍ-° M.F.C. e que torna-se mais um dos
1" | belos ornamentos da nessa romântica

Marcou, sem dúvida, autêntico su- ilha-,
cesso a presença do alegre, atencioso _ c-Oo —

e dinâmico Jcsé da Silva, no ceman- ' Parabéns, também, a simpática
do de leilão das festas de S. Roque sra. Alzira Suede, recém eleita Dire-

 1969. Seu desempenho des mais tora do Departamento Feminino do
b.-:,--ites, conquistando a atenção e

c • apatia do nosso povo, constitui-se
em verdadeira alegria que deixou

grande saudade no coração de todos.

GRÊMIO RECREATIVO MOCIDADE
ATÔMICA APRESENTARA SUAS

fica na obrigação de ser fiel no seu
depoimento de'acordo cem a justiça,

pois ao contrário cometemos o pecado
de falso testemunho.

Há dias, observamos um caso desse. GUARDA-CHUVAS

Um certo casal de operários entrou
num ônibus muito cheio. O pobre ho-
mem levava ao ombro um filho dor-
mindo e a esposa levava outro, de-
menstrando ambos muita impaciên-;
cia. No momento em que o dito ho-:
nlem foi atravessar na roleta o moto-

J
rista deu uma freiada mui^o forte e;
a roleta deu mais voltas, enquanto o
passageiro quase caiu com a criança j
nos braçcs. O cobrador, vendo-se em

cobrou mais quatro passa-

. CHAPÉUS
I

DE PRAIA
GALERIA GLÓRIA — M, DE j

SOUZA BARBOSA — Registrado I
no D.N.PJ. sob o n.° 275.612 — |
Rua Voluntários da Pátria, 18 —
4.a Loja — Tel.: 26-8814

JOSÉ DA SILVA COMANDOU O LSI-

G.R.M.A. e que contará com o valioso
concurso ^as graciosas srtas. Nilza e
Ivete.

— oOo —
Você sabia que as «feras'.' da equipe

das camisas rosas que atuam todas as
manhãs no estádio do B.F.R. venceram

CASA "ITAMAR"

— DE —

ARMARINHO LTDA.

Tecidos e Cama e Mesa

Praça Saenz Pena, 29
Telefone: 2 54-1663

res apresentado nas festas de S. Ro- J~
,„„„ .. eens ao impaciente, nascendo dai uma

aue, 1969, como compositor, cantor e -
.... ,, forte discussão entre ambos. Vimos

vendeacr de piadas, e nescoberta ao
... , ,:'_;;¦•-¦- que o passageiro tinha razão no caso
dinâmico José Carlos? H

em aprêeo. No entanto, nerdeu c seuoOo -
direito, sendo obrigado a pagar o queCom -aquele" abraço, recomenda- , .

não devia, poraue a maioria dos ou-
mes as distintas senhoras e senhon- - .tres passageiros foi a favor do cobra-
tas da nossa sociedade, o Salão da ..:¦' ./.... ... ,,dor e do motorista aue chegaram ate
Peqnenina, à rua Pinheiro rreire, 27, . ,a iechar a porta do carro para ele
aquela casa cer de rosa de janelas ,

nao sam.nertas brancas onde outrera existiu
juma Grande Pequenina. NotenlJcs, pois, como é difícil ser

oOo cristão! Mas Nosso Senhor diz que o
E. não deixe de assislr, no sábado fiel recebe a coroa da vida, enquan-j

próximo, dia G de setembro, no es- to o infiel está sujeito às penas do
tádio do B.F.R., ao sensacional jogo; inferno. Os bons (justes) vão para

í
de futebol entre o campeão de Pa- o céu e os maus (injustos) para o
quetá e a representação do Macedo inferne, doutrina esta que Ncsso Se-!
Sobrinho F.C., de Botafogo, integrada nher ensinou com muita ênfase em'

i

de elementos deste jornal. 1 todo o seu ministério.

Guarda-chuvas, Sombrinhas e Cka-
peus da Praias Fabrica-se, con-
serta-se e reforma-se- Bolsas, Gra-
vatas, Artigos de Esporte, perfu-
maria e Bijcvteria.

Artigos finos para Homens.

MOVEIS

CASA DOIS IRMÃOS — Rua da
Passagem, 43 - TeL: 226-2838.
Elegância, Conforto, Durabilida*
ãe. Vendas a longo prazo sem
fiaãer - Colchoaría, Malas , Ta-
petes, Dormitórios artísticos para
casal ou solteiro, Salas, M&oeis a
vulsos, etc. - Entrega a domic&ío
Fábrica própria - Rio âe Jane&o

PADARIA E CONFEITARIA SÃO

JOÃO — Raa Vohmiáries êa. Pá-
trta, 301 - Fone : 26-0244 26-4391
Pães, Biscoitos, Doces, Conser-
vas, Bebidas Finas, Sorvetes, Pão
Forma, Bolos Especiais, etc.

ALFAIATARIA
ALFAIATARIA PRÍNCIPE PBR-

FEITO — Rua General Poliâore

168-A
Alfaiataria - Camisaria - Cama

e Mesa

Clin Olhos
NOITE E DIA

Consultas e Pronto Socorro dia e noite, inclusive do-
mingos e feriados - Exames especiais de investigação
e controle de Glaucoma - Operações - Lentes de con-
tato - Seção especializada em Estrabismo - Betaterapia

- Fotocoaguiação LASER
Direção: Prof. Luiz Enrico Ferreira e Drs. Dilsoii Mar-

quês Silva, Kaiizino Arakaki, Carlos Lopes Nunes,
Renato Ambrósio e Aroldo Mazza

AV. N. S. COPACABANA, 1052 - 4.° ANDAR
TELS.: 58-1290 e 56-0574

Piedade: RUA CAPELA, 96 (das 7 às 11 horas)
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XIÜAM SEMPRE A MARCA

MftlERUL
ELÉTRICO
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MAIOR VARIEDADE
MELHOR QUALIDADE
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^E8, PERFEIÇÃO E DURABILIDADE

«Aís^ívfMarechal Floriano. 144,146 e 154tels.: 43-7885 .43-5043

ESCOLA MEU RECANTO
Maternal — Jardim — Primário

Iniciação Musical - Bandinha - Inglês - Palestras aos
pais pela psicóloga
CINIRA MENEZES

Membro do Conselho Estadual de Educação
Condução Própria

Rua São João Batista, 108 Tel.: 46-7452
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SOM & 1MAGEM|C0NT0DASEMANA
r. q. Nino As Portas do Outro Mundo

— Meus filhos, vou morrer. Deus
me chama para reunir-me com vos-
se pai. Estou conformada, comi a von-
ta.c?e de Deus, mas sinto grande tris-
teza porque vos deixo jovens inex-
perien es e pobres. Deus, porém, que

remorso. Tirou o pão da sacola, cor-
teu um pedacinho e o deu ao ancião
Aproximou-se do jovem erguido ao
pc do cruzeiro e perguntou:

— Qual é a vereda que leva ao ou-
tro mundo?

— As três conduzem a êle — res-
pondeu o jovem. — Certamente você
quer tomar a da esquerda, porqu
rão tem coragem para seguir a do

| Uma pobre e piedosa mulher, pró-
Roberto Carlos, exclusivo da CBS, o cantor que mais ^m* á morte, chamou seus três fi-

fatura no Brasil, estará na TV em setembro, segundo lhos* Jcr&e- João e José* Para aben_
anuncia a Tupi. Boa notícia, principalmente se voltar çná-los 6 ««p^"* ***.
renovado. Se retornar igualzinho como foi, não sei o
que será do programa.

0O0 —
Lêni deve estar bendizendo o lapso de memória

que aumentou seu prestígio e seu faturamento de prê-
mios, além de ampliar seus recebimentos com apenas
4 programas. Bendita amnésia. Com dez programas re- não vos abandonará ,se sois virtuo-
ceberia uma casa e com 14 receberá duas e mais os ?os- Rezai Pcr minha aima. Frequen-
prêmios que estão chegando e ainda vão chegar. Ótimo. tai a Isre^- Amai-vos mutuamente.

p. Fazei aos outros o que quereis que
tt -n/r j_ —. —.-..-. vos façam. Socorrei os pobres. AssimHugo Montenegro e sua Orquestra em Good vibra- agradarete a Deua. nosso Pai. Re.

tion; Classical gas; another time another place; Tony's C£bei agora estes três pães que man-
theme; A future left behind; Lady in cement; Happy dei preparar como último presente
togheter; Lulaby from Rosemary's babY; Knowing wnen de vossa mãe- comei, se tiverdes fo-
to leave; Night Rider; Love is blue, ótimo LP para quem' rae* Mas se um P°brs pedir' n5° 1Iie Deus. smTveinoT tenho fome"r -i negueis um pedaço. O pobre é o mes-aprecia a musica americana e sao muitos. T **H: <=• e il mo Jesus Cristo em figura. Se der-

OUO j (jes pao ao pobre faminto. Jcsjs vos
Jerry Adriani, o "garotão" da CBS, faturando bem j dará seu remo. eu vou para o ou-

o seu LP com as músicas: Palavras de carinho; Tudo tro mundo, aií vos esperarei, segui
que é bom dura pouco; Não me perguntem por ela; °3 meus exemplos de piedade e ca.
Se tu sofresses quanto sofro; Tentei; Hoje quiz lhe falar; ridade e chegarfs ao me;mo íêrmo
_. ,. _'..,¦*¦••¦". , oue eu. Na duvida, perguntai a que-Que vou aizer; O quanto te quero; Um homem so; Quero sabe o caminho Adeu_ meu£ filhC3
saber; Existe outro alguém; Ando em volta pelo mun- Deus vos abençoe e vos faça fe]
do. O "garotão" é outro que fatura em todo o Brasil, Ues nesta vida e na outra. _
Onde é bastante querido. A mãe faleceu confortada com os

 oOo [auxílios c?a religião. O filho maior.

Marisa Rossi, exclusiva da Codil, marchando bem
com a Moça do sobrado. A sussurrante está satisfeita
com a acolhida do público.

oOo —
Associação Brasileira de Rádio e Televisão, com-

prando o Jornal do Radialista e colocando-o a serviço
do artista brasileiro. Parabéns.

oOo -—
Ainda há incautos que acreditam nas "ofensa

Borba e nas "defesas" do Silvio Santos. Não há nada
para onde ir. Combii aram sai

para se ficar zangado. Ha muitas maneiras de se pro-;guntando: 9
curar cartaz no Rio. Uma delas é exatamente esta: fa-j
lar mal das pessoas que são queridas e populares. Isso1 - Qu** é ° cain:nh° tío outro

,¦¦'.,¦', r^' _• ¦' _' mundo? Querem-ts i" onde esta nos-
da uma popularidade... So que o tipo ja esta saturan- q m„c
do o carioca. Engrançado que a pessoa mais visada " Cada'um preparou tua trouxa me.
nesse tipo de propaganda é o Flávio Cavalcanti e agora tendo numa sacola o não recebido n-
os seus "meninos" e dentre eles, o zangadão José Fer- n.ãe como último presente do seu
nandes. Só não gostei dos palpites do Celso Teixeira, am01'-

cuida dos passarinhos e das flores, centro, que é mais estreita. No final
dessa vereda da esquerda encontra-
rá a porta verde do outro mundo.

João seguiu essa vereda de super-
fieie desigual, menos agradável que
a da direita. José. o menor dos ir-
mãos, apareceu então no lugar onde
estava o ancião que também foi su-
plicando:

Uma caridade pelo amor de
rio e tenho fome

José não o deixou terminar. Abriu
a sacola e ofereceu todo o pão ao
ancião.

*Ê demais, meu filho. Com um
pedaço tenho suficiente.

Fiquei pelo menos com a meta
de. Minha mãe disse-me que distri-
buisse o pão com os pobres, porque
representam Jesus Cristo que mere-
co tudo.

Partindo o pão. deu o pedaço maior
Jorge, parecia estar mais abatido dol£J° ancião. O Jovem ao pé do cru-
que triste. O segundo. João, oculta- zeJro °uviu as palavras generosas
va suas lágrimas de sentimento. O dp José e sorriu. Perguntando qua;
terceiro, José, chorava amargam en- o caminho do outro mundo, respon-
te. No dia seguinte após c funeral deu com afeto carinhoso. z
c,q sua mãe, apresentou-se o proorie- j 

— As três veredas conduzem ao
tário da casa e disse: 'outro mundo. Eu te aconselho meu

filho, tomar a do centro, frente ac

<¦.-. 'rysss/s/y&s-i

•¦_H_ li

— Vossa mãe ficou devendo-me o
aluguel de varies meses. Não podeis

0" i]r)\ pagar? Desocupai a casa já e Já.
Os três irmãos não s"biam

per-

cruzeiro. "Ê mais estreito e difícil
mas ao fim encontrarás a porto
branca do outro mundo.

Sim, ali está tua mãe e teu
pai. Estão te esperando para abra-

! çar-te.

Oh, que alegria! Estou vendo,
porém, que, a vereda está cm la-
de:ra ascenc?ente e tem pedra-, e es-
pinhos. Tenho medo de não aguen-
rar e cair.

Não tenho mêC", meu caio — dis-

agora em Sao Paulo, tirando onaa de muno popular no
Rio, o que é mentira, e dizendo que não dá o nome do
cronista para não popularizá-lo. Celso sempre foi goza-
dor. Tão grande e tão ingênuo. Popularizar, como? Até
parece que o Rio inteiro conhece o desconhecido Celso.

oOo —
E as meninas casadoirH.s do Longras foram para o

"beleléu", desde que o programa foi absorvido pelo Sil-
vio Santos que nao é tão "santo Antônio" quanto o seu
antecessor. E tanta senhora bem intencionada deseja-
va realmente casar...

oOo —
Na onda do bugalco, é um LP CBS, que'

O maior só pensava em si mesmo. se ° lovem Dei? :ncarregcu-me de

Possuía a liberdade cie fazer suo
vontade! O mediano caminhava sem
preocupar-se com seus irmãos. E c
menor, lembrando-se de sua mãe r
de suas recomendações. O caminho
formava um zígue-zague e os ir-
mãos não se viam. O maior ia adian-
te. Encontrou no meio do caminho
vim cruzeiro, estendendo os braço?
como uma barreira. Detrás saíam
três veredas: uma para a direita.

^ompanhar-te. Eu te guiarei para
jí.viiar tropeços nas pedras, e os fe-
r-mentos dos espính. •.<--. Quando dei
fí^eceres, eu 'e dare: a comer um
pão branco que te confortará. Animo
= coragem, meu filho!

Aquele jevom era o Anjo da Guar-
d", de José. Tomou-lhe a mão e
guieu-o pelo caminho estreito da vir-
tude. Seguindo-o perseverante, for-
íalocido cem o pão branco (da co-

nsrí

;<&<

Icescendo, entapCada de flores; ou- munIião>- obediente a suas inspira-

; tra para a esquerda, plana; e a ter-'*8
ceira para a frente, áspera e as
cendente. A beira do caminho acha

estourar de uma hora para outra pois o ritmo e gostoso. _— um ancião de cabelos brarjcos
PrOCUrem OUVir e Vejam Se não. lem. atitudes de pedir esmola. j Jej

OOO - Uma caridade pelo amor ^ Faíram a ^^ Joj?é ^
Gostaria que J. Silvestre explicasse a sua surpresa Deus! — disse a Jorge — sou velho

porque na resposta de um jogador de futebol , apare- ? tenho fome!
-^ ^- -*-_ , • -i t c:i-,„„x„„ Ma3 Jorafe continuou andando, sem
ceu a palavra Deus com letra maiúscula e J. Silvestre responder 

°

admirou-se. Essa poucos entenderam. i _ Em nome de Jesus cristo! um
 OUO pouco de pão!

Pedro Paulo caminhando bem com as músicas de — Deus o ampare! — respondeu
seu LP Quero um beijo seu; Você partiu; Meia volta: - Nada tenho para dar.
Ponha no lugar;
Boa. noite; Não f:
de tôda razão Viu; EU preciso de CarinhO. Parabéns ao ouvindo tudo. a quem Jorge per-. Jorge, o irmão maior, de coração
rapaz que Vai CaminandO bem. [guntou: \guto, que contra a recomendação da

 OOO —Diga-me, ó moço. qual é o cami- mãe (a Igreja) negara ao ancião

Armando Macedo com o seu bandoline seu disqüi- rh° d~ outro ™ndo? faminto o pedaço de pão pedido em
nho na Codil, Caminha Cada Vez mais para O SUCeSSo! ~ Com? P°de apreciar são _três'nome de Jesus Cristo e gozou a von-
imu na, _-_u*.ax, _„ ^ _-, — respondeu o jovem — Sem ãuvi- tade, sem lei e sem consciência, dos
que merece. O rapaz e o máximo, considerando sua da quer tomar êste ^ direilat p01,;prazeres ilícLtcs do mund0) encontrou_
pOUCa idade. É questão de tempü, VOC6S VeraO. |que é 0 mais cômodo eagradável,;se frente à porta vermelha. Aberta,

OOO ' embora não é o que seguiu sua pie- foi encerrado e prisão perpétua em cas-

ca, em cujo froratispício havia es-
ta inscrição:

Mansão da Felicidade

exultah-
te de alegria, entrou no céu.

Quase ao mesmo tempo chegou
João, o segundo dos irmãos. Chamou
e lhe foi aberta a porta Verde, dan-
do entrada, não ao lugar c*e luz e
harmonias, onde Jcsé recebau os abra-
çc-s e carinhos des pais, mas a uma
espelunca onc?e os ali reclusos so-

penalida-

E
o.
E

¦èü
JL s

Vida Soclai
Transcorre no dia de hoje o pri_

meiro aniversário natalício do robus-

7 do corrente, o Sr. [ to menino Luiz Eduardo, primogênito

Mensagem; Porque estou apaixonado; E continuou seu caminho, comendo íriam diversos cagügos & 
¦

Hrn mafs Sem teÜ -arinh0' Será' Além ° Fã° °'a mãe" A° lad° ° CrnZeir°;des: Era o Purgatório.Lico mais sem teu uaimiiu, o__„^ _i.i_m e a m jovem e,.g.uid0. vendo e

(Cont. na pág. 6):
sua perfeição moral, sua liberdade social. Encara o ser hu-

Há um disco Festa, distribuição da Philips, que dosa mãe. n0 finai encontrará a por^tigo de sua faita de amor ao próximo,! mano na sua integridade de filho de Deus, de irmão de Cris-

ANIVERSÁRIO

Viu o transcurso de sua data na_
talícia, no Via
Umberto Scmione, síndico do Edifício
Rocha Cabral. Prestimoso e diligen-
te, foi o aniversariante muito cum-
primentado pelos condôminos.

do simpático casal Luiz e Maria Te-

rezinha Barcelos e neto òo casal

Fausto e Judith, nosso assinante.
i

_ 
_______¦

ta vermelha do outro mundo
Não havia terminado de falar o jo-

vem, quando Jorge tomava a vereda
da. direita, pulando e dançando ale-
gremente entre as flores que alça-
tifavam vicejantes as margens.

Pouco tempo depois chegou João
perto do ancião. Êste pediu-lhe
também:

em particular
pobres.

de caridade com os i

Nós, por qual destas três portas
entraremos no outro mundo? Depen-
de de nossa conduta moral nesta
vida.

Desejo a todos os leitores a entra-
da pela porta branca que dá acesso t— Igualmente que Jorge, o rapaz! fe]icidade eterna.não lhe deu atenção. O ancião in-

merece a atenção dos que apreciam a bela musica com
Axnaldo Estrela ao piano e Francisco Mignone na re-
gência. É uma beleza. Concerto para piano e orquestra.
Para quem aprecia é firme.

oOo —
Aguardem mais alguns dias que a Continental terá

notícias fresquinhas e importantíssimas. Desta vez ou
vai ou racha.

oOo —
Consta que a Excelsior despediu ou vai despedir sistm

todo o seu elenco. Dizem que a situação é a pior possível | — Em nome de Jesus crsito. quei-
e o panai 2 vai viver (ou morrer) na base do vídeo tape íra dar"me um Pedas° de Pão!c u canal 6 vai viv_i 0„„w _jJL João lembrou-se da mãe e sentiu da a fonte.de São Paulo o que será, realmente o fim. Quem com |
ferro fere com ferro será ferido, é o que diz o velho 
adágio. — oOo —

oOo j Enquanto isso, Aerton Perlingeiro continua firme
Cada vez mais absoluta a TV Tupi. A Globo por na audiência absoluta aos sábados de tarde. É programa

mais que se mova não sai da mediocridade. A Rio não para tudo que é gosto. Quando se sabe fazer programa
existe. A Excelsior, confirmando-se os boatos desapa- o êxito é certo e duradouro. Quando não sabem, a res-
recerá da casa dos espectadores. Ficarão apenas a Tupi posta é a da sempre. É a TV que "queima" rapidamente
e a Continental, se acontecer o que está programado, j o artista. O que queima artista ou produtor é a burrice
Esperemos mais uns dias. I e o desprêso do público, não a TV.

to. Quer fazer de seus filhos cidadãos honrados, amantes da fa-
mília, da pátria e da humanidade. Vimos, a luz do seu cris-
tianismo, um povo bom, aberto à sublime visão da Paz,
não só a doméstica, mas a nacional e mundial.

Autorizada a reimpressão, indica-

ÓTICA INGLESA
Dentária-Cirurgica Ltda.

Aparelhada seção de ótica e cine foto
Matriz :
Rua 7 de Setembro, 179 - Tels.: 243-5224 e 243-4607Filial:
Av Copacabana, 534 - sobreZoja, 204 - Tel.: 237-9155

CAMISAS SOB MEDIDAS E CHEMISIER

ATENDE ENCOMENDAS DE BOTTQUE
OS MAIS MODERNOS E FINOS MODELOS

DELENIR LIKER
Rua Prudente de Morais, 10 - 106 Rio de Janeiro
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N LEÃO
A França está celebrando o bi- fcá o sol que guiou a humanidade"" ,

centenário do nascimento de Napo-: -£:sse entusiasmo do poeta refletia,
leão Bonarparte. Entre as comemo- o de uma geração dividida, em Por-

rações realizadas, uma foi em Ajá- tugal e no Brasil, por dois notáveis

cio, na Córsega, onde nasceu o Im- estadistas: Antônio de Araújo e Aze~ <

perador. O presidente Pompidou pro- v=do (Conde da Barca), que polari-;
nunciou um discurso patético. Das'Zava as aspirações do chamado i:par-j

lialavras do atual chefe do governo tido francês" e dom Rodrigo de Sousa
francês merecem destaque as referen- Cbutinho (Conde de Linhares), sim-;
¦tes à derrota de Waterlco e aos últi- patizante da Grã-Bretanha e inspi-:

mos dias da existência do herói: líé rador do "partido inglês*'. Certamen-:

próprio de um grande homem ter um'te Gonçalves de Magalhães era fer-

grande fim e nada é maior do que o voroso adepto do primeiro,
infortúnio". A trajetória de Napcieão coincidia |

O cativeiro e morte de Napoieão com Q mpvirnensto de independência
comoveram todo o mundo. No Brasil (jos pOVOS americanos. Operava-se na
repercutiram nos versos de Gonçalves Europa a transformação das velhas
de Magalhães, quando exclama: realezas, baseadas no absolutismo.

Ei-lo seníaito em cima do rcehedo para novas formas de governo, e isso
ouvindo o eco fúnebre das ondas Se devia a Bonaparte na ponta de
que murmuram seu cântico de marte cuja espada brilhavam as idéias da
Braços cruzados sobre o largo peito. Revolução Francesa. Como todas as
qual naugrafo escapado da tormenta revoluções, a dos franceses degenera-
que as vagas sobre o escolho rejeita- ra no entrechoque de grupos e na de-

'ram. sordem, que enfraquecia o país em
ou qual marmórea estátua sobre um face das demais nações européias. De-

[túmulo, pois do golpe de Brumario, dado pelo
que grande idéia ocupa e turbilhona então comandante da guarnição de
naquela alma tão grande como o Paris, a revolução foi ge recompondo,
mundo"'. em busca de uma linha de equilíbrio,

A poesia do autor da "Confedera- sem a qual teriam fracassado todos
ção dos Tamoios" continua falando da os seus ideais. Na evolução desse pro-
traição des reis, que Napoieão benp- cesso, Napoieão ascendeu, sucessiva-
ficiara. e dos pigmeus que. assumiram mente, de Primeiro Cônsul a Cônsul
o poder depois da obra gigantesca do Vitalício e, finalmente, foi coroado
Império; e acrescenta: Imperador.

"Jamais, jamais mortal subiu tão a obra cultural e administrativa do
[alto império não teve precendentes na His-

Êle foi o primeiro sobre a terra; |,tória da. França. Já muito antes, na
acima dele, Deus — Deus, tão-somente! I oportunidade da campanha do Egito,
Da liberdade foi o mensageiro; | viu-se o que até então parecia im-

espada, comiera dos tiranos, [possível: um general redeando-se de

Notas e J**^ H

su

a nova Âfnca crsst
L. G. LYRA

Já por duas vezes, em audiência geral na Basílica de
São Pedi;o, comentou S. S. Paulo VI a última jornada querealizou ao Continente africano. O segundo discurso foi a 6 de
agosto. Disse Sua Santidade que não pretende fazer crônicas
de sua viagem, nem descrições dos lugares visitados, dos
belíssimos atos religiosos a que assistiu. A imprensa mundial,
sobretudo as revistas ilustradas, publicaram, com minúcias,
muitas reportagens, inclusive o heroísmo dos mártires cris-
tãos, que teve a honra de canonizar agora, a grande feiicida-
de de venerar em piedosa pergrinação.

Referiu-se as grandes reformas urbanísticas por que pas-sou a moderna cidade Kampala, que foi o teatro do drama
atros e glorioso de uma plêiade de leigos católicos que, em
supremo sacrifício, ofereceram a vida pela fé. Acha o Papa
que é seu dever exlatar a obra missionária que observou, com
máxima atenção, naquele quadro característico e típico, na-
quele desenvolvimento original e vigoroso, impressionante e
eloqüente. Viu a força da fé, que lança raízes profundas nos
corações ,e no homem da novo valor e firmeza de atitudes.
Cita o Concilio Ecumênico, que traçou e definiu, com clareza,
no decreto Ad Gentes, os princípios e normas a respeito das
missões católicas, aqui foi vigorosamente aplicados. Quer ex-
pôs as três idéias que lhe iluminaram o espírito nesta con-
soladora peregrinação a África.

A primeira refere-se às atividades das missões que nas-
cem de uma necessidade. Necessidade de ordem prática e
histórica.

Pergunta: — como se difundiria o evangelho senão exis-
íissem os missioiários? Por que o evangelho, verdade revelada
e salvadora, não se propaga por si mesmo? Enquanto os des-
cabimentos científicos, os fatos políticos, as novidades em tôr-
no das artes, das modas — se difundem com imediata íaeili-
dade pelas escolas, imprensa e hoje pelos maravilhosos meio::
do rádio e televisão, a fé em Crsíto e a salvação, que nos
oferece, não têem a virtude espontânea de atingir os corações.
Por que é difícil a propaganda da fé? Por que exige novo esti-
Io de vida? —- pergunta o papa. E responde — a fé eleve ser
anunciada de viva voz, de pessoa a pessoa. É necessário e
missionário, e que a mensagem divina chague a seu destino.
Já foi dito — Deus tem necessidade do homem — palavraverdadeira, pois para que o mistério do amor e da salvação,
por parte de Deus, se propague no mundo, exigem-se o zelo
e sacrifício do homem, que aceita o encargo e se faz o instru-
mento providencial da transmissão da verdade nos outroshomens. Este homem indispensável é o missionário. Exclamou
São Paulo — uma obrigação me incumbe e, ai de mim, se
pão anunciar o Evangelho.

A terceira idéia, objeto de minhas observações, ao contato
sionante experiência africana — disse o Papa — foi o mila-
gre do cristianismo propagado e com êle a Igreja. É univer-
sal o cristianismo. É para todos. Não se limita geogràficamen-
te, atenciosamente, nem culturalmente. É único, rigorosa-
mente único.

A terceira idéia, objeto de minhas observações, ao contato
com a jovem igreja africana é o seu profundo sentido huma-
nístico. Não se preocupa a Igreja com o comércio, com a po-
litica, com as explorações geográficas e científicas. Só tem um
línico objetivo — as almas. Volta-se para a vida do homem,
para sua existência física, para sua dignidade pessoal, para

(Cont. da pág. 5}

sábios, de pesquisadores, de cujas in-

vestigaçces resultou o exame da pe-
dra da Roseta, onde Champollion
encontrou as chaves para a decifra- ,

ção dos hieroglifos. No peder, Napo-
leão prestigiou cientistas e artistas

em sua pátria e a mesma atitude

adotava com referência ao gênios de

outros paises. Foi amigo de Goethe c

de tal forma impressionou Beethoven

que este compôs, glorificando o Im-

perador, a sua famosa '-Sinfonia he-
roica"*. ;

Cumpria dar corpo e estrutura per-
manente às idéias novas que deveriam
influir, não somente nos governos dè

uma fase histórica de renovação, mas
nas leis que tinham de reger a socie-

dade daí por diante estabelecendo com
firm|3za, em normas jurídicas seguras,
os princípios que nortearam as rela-

ções des indivíduos e das famílias.
Mobilizou o que a França possuia de
mais expressivo na ciência do direito
e produziu o Código Civil, que até
hcjé constitui o alicerce da legislação
em todos os países democráticos.

Da grandeza da França e do apro-
veitámento do que havia de racional
é justo na Revolução, sem permitir j
a confusão ideológica e cs excessos
de que não estão isentos os movi-
mentes inicialmente generosos mas
corrompidos pelas paixões e animo-
sidades recíprocas de grupos, partiu
Napoieão para uma aspiração maior'.
a de uma verdadeira confederação dos
Estados europeus, resguardadas as
respectivas independências. Tal idéia
se realizada, impediria se efetivas-
sem o domínio da Rússia czarista e
o arbítrio da Inglaterra, a qual, na-
quêle tempo, começava a se tornar a
rainha dos mares.

De vitória em vitória, alcançadas
pelo seu gênio militar, ao qual não
faltaram dois elementos poderosos
(a mística dos franceses e a recepti-
vidade ideológica dos povos das de-
maíf? na,ções), prosseguiu Bonaparte

; visando aos seus objetives. A aliança
I conseguida com a Áustria e a Rússia,
inicialrrtente suas opositoras, marcou
o apogeu da política bonapartiana.

Com sua aguda intuição, os ingleses
perceberam o perigo que representa-
va para o Império britânico o forta-
lecimento de uma Europa continental
liderada pela França. A rivalidade ti-
nha raíz°s históricas longínquas e
profundas. O interprete principal da
consciência política inglesa era Pitt,
cr\ias pesadas foram seguidas por
Canning, depois das derrotas sofridas
pela Inglaterra e seus aliados erot Ulm
e A^st.erlitz. Não descansaram, entre-
tanto, os britânicos, trabalhando
s^m c°ssar para alimentar n^s nacõ°s
germânicas o espírito de luta contra
Napioleão. Pcssiro em meu arq-üvo,
oriundo do acervo de documentos do
encarregado de Negócios de Portugal
em Viena, r.ma extensa monografia
autografa, denunciando os panfletor
qule o governo fazia distribuir contra
o Imperador dos franceses. A Rússia
estava de olho sôbre as manobras an-

; ti-napolpônicas do que resultou a mais
desastrosa das guerras empreendidas

; pelos franceses, já em dificuldade na
| Espanha.

Seria longo, num simples comen-
itário de jornal, reroernomrar cs tran-' ses políticas peles quais passou o
Imperador francês até 1815. A traição
minava o gênio de Bonaparte, a co-

;irV3çar de seu sogro, o imperador na
Áustria,- orientado por Maeternich e
a terminar en^re ssus próprios co-
mensais sobretudo por Tayllerand c
Fouché. O herói não pôde mais resis-
tir. Considerando-se vencido, a.bdi-
cou, em favor de seu filho e^i Fm-
tenebleau e seus inimigos o cpnfinp-
ram na ilha de Elba. Mas Napoieão
não poderia terminar sua carreira
gloriosa corno um pacato burguês ou.
um príncipe exilado, ao qual se con-
cedia relativo conforto. Sua biografia
tinha de se ecroar numa tragédia.
Empreende a fuga; por onde vai pas-

j sando aderem seus, velhos soldados,
sendo o último o marechal Ney, man-

! dado contra êle e cujas trepas se jun-
| taram às de Napoieão. Os Bourbons
fogem de Paris. Inicia-se o célebre
período do "governo dos Cem Dias*'.
O herói reagrupa seus fiéis. Por outro
lado, a Áustria, a Prússia, a Rússia e
a Inglaterra preparam seus exer-
citos. O encontro realiza-se em
Waterloo e a baralha é decrita genial-
mente por Victor Hugo. Quando o
chefe dos exércitos anti-bonapartistas,
Wellington, declara "tudo perdido,
menos a honra", eis que um erro do
guia üas 'tropas francesas ocasiona
o desatre. Üma troma surgira no ho-
rizonte; os gauleses irrompem em ex-
clarnações de alegria, julgando tra-
tar-se da coluna de Grouchi mas

A tentação do modernismo. — O ho-
mem já veio. para a vida com a destina-
ção maravilhosa para a perfeição e Nosso
Senhor nos indicou o alvo dessa desti-
nação: sede perfeitos como o Pai do Céu
é perfeito. A sede de melhorar sempre
suas condições de vida, tanto individual
como social, é portanto um caminho de
perfeição, sendo pois legítimo todo o oti-
mismo, que a maioria das almas sente e
cultiva. Talvez nesse sentido foi que o
Papa. expediu a encíclica Populorum Pro-
gressio, apontando o verdadeiro caminho
que a humanidade deve seguir, servindo-
se do magnífico estágio da cultura univer-
sal alcançado e que está assombrando
muita gente, como se já fosse o ápice da
perfeição. Estamos porém muito longe
disso, podendo-se afirmar que ainda an-
damos aí pelos 40%, daquilo que será o
conhecimento .de tudo que existe na terra
e além da terra, na matéria e no espírito,
diríamos nós, catòlicamente, na terra e
no céu.

Mas como tudo que é humano pôde
estar em duas situações, não pròpriamen-
te opostas, mas apenas alternadas, como
a luz e a sombra, a saber o normal e o
anormal, desde que o homem vê-se na li-
nha do progresso e da civilização, pela
cultura, à luz da normalidade, surge sem-
pre a sombra da anormalidade. Assim no
paraíso, os protoparentes, que deviam vi-
ver normalmente, constituindo a primei-
ra família, gerando seus filhos na perfei-
ção, obedientes e submissos à primeira lei
ditada pelo próprio Criador, na situação
complementar do homem da mulher, crês-
cendo e multiplicando-se para encher a
terra, na normalidade da lei da causali-
dade, deixamm-se seduzir pela tentação
do. modernismo, pretendendo libertar-se
dessa lei e da obediência e da humildade
de criaturas diante de seu criador. Quise-
ram fugir à evolução normal dos fatos na
expansão lógica dos antecendentes e con-
sequentes, para tomar a direção de si mes-
mos e do ambiente em que se encontra-
vam. Por essa tentação, revoltaram-se,
tornando-se insubmissos, afrontanto a
autoridade de quem os puzera ali e lhes
dera a segunda lei: não comereis do fruto
daquela árvore. Eis a lei primordial ou
vinculação do homem à autoridade e ao
princípio que essa podia ditar e ditou, tal-
vez mais como condição posta à frente da
inteligência humana, para reconhecer que
sôbre ela deve pairar a lei do Cris dor. De-
pois, no curso da história, a lei do repre-
sentante do mesmo. Também dessa lei
deve provir o conhecimento lógico de que
não pode haver normalidade fora da lei,
mas da lei divina, originàriamente e só
secundariamente da lei humana decor-
rente daquela para ser também normal.
Baqueie primeiro surto da epidemia mo-
dernista, provém tudo o mais que a inte-
ligência posta dentro das linhas lógicas
reconhece como anormal e é tudo que a
história registra como erro, mentira, fal-
sidade, defraudação, perversidade, mal-
dicão.

Veio Jesus e deixou-nos um código
supremo de ética, no esquema insuperá-
vel da normalidade, que são as bema-
venturanças, cuja alternativa, cuia som-
bra são as maldições. Se benditos são os
puros, malditos têm de ser os impuros. Se
benditos são os pobres de espírito, maldi-
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tos devem ser os ricos de espírito e coração,
os que tudo submetem às riquezas deste
mundo. Assim os pacientes, os mansos de
coração e seus opostos os perversos e os
odientos.

O modernismo é o fruto amargo do
orgulho e da desobediência, ensombran-
do os dias do homem até o fim dos tem-
pos, fazendo que Santo Agostinho excla-
masse: inquietum est cor nostrum donee
requiescat"in Te. Corações inquietos dos
modernistas, que vivem comendo do fruto
da árvore maldita do orgulho e da deso-
bediência, na revolta contra a autorida-
de divina e da autoridade intelectual da
lógica, fugindo a reconhecer a necessida-
de dos princípios absolutos que, únicos,
iluminam a marcha progressiva da ver-
dadeira cultura e da verdadeira civiliza-
ção Inclusive da verdadeira religião.

Dom Oscar de Oliveira. — Passou dia
22 deste o décimo quinto aniversário da
sagração episcopal de Bom Oscar de Oli-
veira, arcebispo de Mariana. Tivemos a
grata satisfação de assistir à santa missa
de ação de graças, concelebrada por ai-
guns sacerdotes do Cabido Metropolita-
no, com assistência de Sua Excelência Re-
verendíssima e pudemos apresentar a 8.
Excia. os nossos cumprimentos pelo acon-
teeimento, ao lado de outra pessoas, que
assistiram às cerimônias. Também com-
pareceram os seminaristas menores e os
maiores.

Ação de graças. — Os conservadores
estamos satisfeitos com as ultimas no ti-
cias religiosas vindas da Santa Sé, com
a reprovação de certas iniciativas, que
vinham sendo postas em prática, inclu-
sive aqui no nosso Rio, com grave escân-
dalo para o povo de Beus. Nós, os leigos,
estávamos sofrendo com aquelas práticas
evidentemente irregulares, corno o ensino
de novidades revolucionárias ou mesmo
algumas de odor acremente luterano, como
o horror ao hábito religioso, inclusive a
gloriosa sotaina ou batina, cuja presença
desapareceu quase completamente do pu-
blico, escondendo assim a lembrança da
própria religião. Quantas pessoas lembra-
vam-se do confessionário, pelo simples
encontro de um sacerdote de batina na
rua.

Há notícias alarmantes de modifica-
ções no altar com a supressão da pedra
dará e a substituição das partículas bran-
cas e puras por pedaços de pão. manusea-
do por muita gente, talvez não bastante
limpa de corpo e alma, para neerá-las e
distribuí-las aos fiéis. Se no princípio foi
assim, não pode ser mais, rorque o nume-
ro de comungantes é enorme e a puresa
do ato merece todas as conveniências de-
correntes do aperfeiçoamento litúrgico.
Voltar a práticas incipientes nao narece
razoável. Muito menos é digno de aprova-
ção o rebaixamento das práticas religiosas
a um nível de vulgarização, m^onroatível
com o grau de civilização a aue iá se atin-
giu. O templo e as práticas títúreica.s de-
vem ser o ambiente mais nobre e mais su-
gestivo da grandeza divina, acessível a
todos, como sempre aconteceu. xA.o menos
ali os pobres de Deus tinham uma sensa-
ção de erandeza, que também a eles toca,
como filhos do mesmo Pai, aue os «mama
para a glória celeste. Rezemos muito e
insistentemente pelos nossos irmãos mo-
dernistas.

lego o fogo irrompe contra suas filei-
ras: era o exército prussiano coman-
dado por Blueheri Estava tudo perdi-
do.

Visitei,- quando estive na Bélgica
o famoso campo de batalha, ende se
erigem monumentos. Mas o monu-
mento maior não é de pedra nem de
bronze; é de espírito o espírito da
História, a iluminar a paisagem, e a
evecar a glória da França e do seu
herói.

Conta-se que Goethe, dedicava
grande amizade a Napoieão, encon-
trava-se em seu escritório no momen-
to em que se feria o combate que emo-
cicna,va tôda a Europa. De repente, o

quadro com o retrato de Napoieão,

que o escritor tinha na parede em

frente à sua mesa de trabalho, esta-
lou e tombou no chão. "A águia foi
aniquilada", pensou Goethe. E, real-
irjente, naquele instante, o Impera-
dor dos franceses retirava-se desaba-
ladamente para Paris.

O que aconteceu, em seguida, vem"
descrito pelos numerosos autores que

trataram dos últimos dias de Napo-
!j?ão.. Ludibriado, enganado, tratado
cm. a falsidade e a baixeza dos ven-
e?dores medíocres, o grande homem,
q e confiava na generosidade inglesa,
cáu na cilada que Uie prepararam,
embarcando no ••Belorofonte"", onde
começou a sentir o tratamento mes-
aninho deis que não reconhecem a
grandeza dos idealistas e realizadores.
Tudo lhe tiraram, comb diz o poeta
brasileiro Gonçalves de Magalhães:
...Hmyi êle perdeu! a esposa, o filho,

a pátria, o mundo e seus fiéis soldados.

Tratam-no para vergonha eterna de
seus contemporâneos, com baixeza e
mesquinhez, fingindo desconhecer o
que êle foi, o que êle representou como
interferente modificador da rotina po-
litica medíocre e inaugurador de tem-
pos novos. Acima de tudo predomina-
vam o ódio político, as invejas lon-
gamente represadas, o despeito contra
o homem que teve a ousadia de se
sobrepor à onda de mediocridade, que
sempre se julgou a legítima herdeira
dos podêres inoperantes, e incapazes

de acenar com o "algo novo" ao povo
de sua pátria e aos noves de outras
nações.

Lá está, agora, o herói em Santa
Helena, a, inóspita ilha perdida no
Atlântico Sul. Era preciso, era neces-
sário, para aue a França, através de
todas, as vicissitudes, através de Luís
Napcieão, e os preceres da República
(Thiers, Gambetta, Camot, e os que
cs seguiram, até os dias de hoje), con-
seryasse o sentido de seu destino, que
é o de iluminar o mundo com seu es-
pírito, ao mesmo tempo, conservador
das idéias substanciais e renovador
segundo as circunstâncias do progres-
so.

I Não é sem motivo que, no Panteon
dos Inválidos, o túmulo de Napoieão
seja reverenciado pelos seus compa-
triotas, através de todas as transfor-
mações políticas. Ali está a fonte de
água viva, o centro vital de uma pá_
tria, a mística •"'o patriotismo e da
universidade que se. irradia dos he-
róis sacrificados e martirizados por
amor dè supremos ideais.
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